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Uma rede social de mobilização em 
que o protagonista é o cidadão. 
Essa é a ideia que fez o Meu Rio, 

organização fundada em 2011, ser um 
sucesso que começa a ser replicado. São 
Paulo será a primeira cidade a receber 
sua versão fora dos domínios cariocas, 
com a plataforma Minha Sampa.

A rede (meurio.org.br) utiliza lingua-
gem acessível e estimulante, facilmente 
apropriada por cidadãos conectados. O 
internauta pode propor uma mobilização 
e contar com o reforço dos demais, por 
exemplo, para enviar e-mails em massa a 
vereadores solicitando apoio a um proje-
to de lei. “Nossa experiência mostrou que 
conectar o mundo on-line ao off-line fun-
ciona, sim”, afirmou Alessandra Orofino, 
uma das fundadoras, durante o Congres-
so Gife, do Grupo de Institutos Fundações 
e Empresas, ocorrido no fim de março.

Se uma proposta sinaliza um poten-
cial alto de impacto, a equipe do Meu Rio 
coopera com seus proponentes para 
criar estratégias de ação e apoia com in-
formações, como identificar as autorida-
des que devem ser pressionadas. 

Anna Lívia Arida, que está à frente 
do projeto na capital paulista, justifica 
a escolha da próxima investida: “São 
Paulo é uma cidade complexa tanto pelo 
tamanho quanto pelos desafios à parti-
cipação social. E a sua população é alta-
mente conectada”. 

“Não passarão” é o nome da primeira 
experiência da Minha Sampa e recebeu 
metade dos apoios por celular, enquanto 
no Rio de Janeiro a porcentagem não pas-
sa de 30%. A iniciativa solicita ao Metrô 
uma campanha contra assédios sexuais.

“Minha Sampa é também um teste 
que estamos fazendo para aprender 
quais são os desafios para levar a rede a 
outros lugares”, explica Anna Lívia sobre 
a ideia de espalhar as tecnologias de mo-
bilização pelo Brasil. – Carol Nunes

Era uma vez dois córregos. O de 
São Paulo chamava-se Itororó, e 
o de Seul, Cheonggyecheon. Du-

rante muitas décadas, esses dois córre-
gos trilharam caminhos relativamente 
similares — e pelos mesmos motivos. 
Nas décadas de 1920 e 1930, surgiram 
os primeiros projetos para asfaltamen-
to dos rios, na busca do alívio para as 
“crises de crescimento” vividas pelas 
respectivas cidades.

No fim dos anos 1950, os rios come-
çaram a ser pavimentados — o Córrego 
do Itororó transformou-se na Avenida 
23 de Maio. No começo, as obras torna-
ram-se um símbolo do crescimento e da 
modernização das cidades. Mas o trân-
sito, contrariando as expectativas dos 
idealizadores das obras, piorou.

Na mesma época em que eram 
inauguradas as duas vias expressas, 
o matemático alemão Dietrich Braess 
publicava um trabalho que ficou pos-
teriormente conhecido por “paradoxo 
de Braess”. Segundo ele, a adição de ca-
pacidade (mais pistas) a uma rede rodo-
viária, quando cada motorista tenta mi-
nimizar seu próprio tempo de viagem, 
pode levar a uma redução do desempe-
nho geral dessa rede. O paradoxo já foi 
observado empiricamente não apenas 
no trânsito, mas também no âmbito da 
física e da engenharia.

Agrava-se a esse paradoxo o fato 
de a frota dessas cidades crescer mui-
to mais rápido do que sua capacidade 
de adicionar novas pistas — estimulada 
não apenas pela estabilidade econômica 
ou por políticas de incentivo fiscal, mas 
também pela própria expectativa que 
uma obra viária de grande porte traz a 
seus cidadãos a respeito da melhora — 
nunca realizada — da fluidez do trânsito.

Felizmente, a piora pode ser reverti-
da, invertendo-se o sentido do paradoxo 

DEMOCRACIA DIGITAL

Olha isso!

de Braess. Em 2003, o prefeito de Seul 
decidiu remover as pistas expressas e 
restaurar o córrego Cheonggyecheon.

 Reinaugurado em 2005, o projeto 
(acesse goo.gl/4Sh54g) recuperou a 
paisagem urbanística da cidade (tor-
nando-se destino não apenas de turis-
tas como dos próprios sul-coreanos), 
aliviou a temperatura do entorno (em 
3,6 °C na média) e, de quebra, ainda 
melhorou o trânsito local (mais gente 
passou a fazer seu deslocamento de 
ônibus e de metrô).

O caso não foi isolado: em 1969, em 
Stuttgart, na Alemanha, a construção 
de um anel viário trouxe caos para o 
trânsito da cidade. Em vez de insisti-
rem no erro, a situação foi restaurada 
com a demolição da obra. Nos anos 
1990, Nova York fechou a rua 42 de 
Manhattan e viu o trânsito melhorar. A 
experiência vem sendo replicada desde 
2009, em mais de 50 pontos da cidade 
(mais detalhes em goo.gl/zG3cSm).

Em nome do progresso, centenas 
de outros rios e córregos de São Paulo 
foram “enterrados vivos” (mais em goo.
gl/LF81IB). Os custos da desconexão 
mental e afetiva dos cidadãos de uma ci-
dade com seus corpos d’água são imen-
sos, ainda que difíceis de se precisar. E o 
paradoxo de Braess também nos mos-
tra que os ganhos dessa opção para uma 
cidade são incertos — quando existem.

Rios de histórias
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Mobiliza e 
multiplica

por Thaís Herrero WEB
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MUTIRÃO DE CLICKS
Sites de financiamento coletivo 
já estão disseminados, mas 
um que seja também uma rede 
social é novidade. O Mottirô 
é o primeiro do tipo no País 
e foi lançado em março pela 
AACD, Apae-SP, I-Start e Ação 
Comunitária. O usuário que 
acessa mottiro.com pode 
compartilhar ideias e causas e, 
sempre que fizer uma doação, 
seus amigos serão avisados, 
motivando-os a participar 
também. 

RIOS INVISÍVEIS
“Quando tempestades caem 
sobre a cidade de São Paulo, 
rios e córregos voltam a ser 
vistos e lembrados, pois 
empurram para as ruas o 
excesso de água que não 
conseguem mais transportar”. 
Este é o trecho que abre o 
vídeo da Pesquisa Fapesp. 
Nele, especialistas explicam 
por que a maioria dos cursos 
d’água foram enterrados 
e comprimidos sob ruas e 
avenidas, e as consequências 
dessa falta de planejamento. 
Assista em bit.ly/1jb9BxK.

MAPAS DE TODOS
A plataforma MapasColetivos.
com.br comemorou o segundo 
aniversário de atividades com 
uma nova versão, que permite 
melhor visualização das 
fotos, vídeos e relatos. Estão 
lá 256 mapas e 584 usuários 
que colaboraram com dados 
e imagens. Destaque para o 
mapa “Rio dos Jogos”, com uma 
série de minidocumentários 
sobre moradores de bairros 
em transformação devido às 
Olimpíadas de 2016.

as empresas de logística”, argumenta Rogério 
Rezende, diretor de Relações Governamentais 
da Scania. Apesar do obstáculo preço do com-
bustível, a fabricante sueca alega que o rendi-
mento do motor, a potência e até os custos de 
manutenção não mudam com o uso do etanol. 

O biodiesel brasileiro, por sua vez, mostra-
-se uma opção mais competitiva e com redu-
ção significativa de emissões de gases de efei-
to estufa, além de contar com incentivos do 
governo federal.

Conheça as iniciativas de outras fabri-
cantes para diminuir as emissões de po-
luentes de ônibus e caminhões na íntegra 
da reportagem em fgv.br/ces/pagina22.   
– Carol Nunes

Menos fumaça preta
Quando se fala na poluição gerada pe-

los transportes, são os ônibus e cami-
nhões que vêm à cabeça. Por ser mo-

vido em grande parte a diesel, combustível 
fóssil, o transporte rodoviário de carga e de 
passageiros pode ser considerado um vilão 
da mudança climática e da fumaça preta.

Esse quadro pode ser melhorado com 
investimentos em eficiência e a aposta no 
etanol brasileiro, segundo sugerido pela 
empresa Scania no seminário “Desafios do 
Transporte Sustentável”. Além das mudan-
ças no motor e na carroceria para aumentar 
a eficiência do motor, o uso do combustível 
à base de cana pode representar diminuição 
drástica na emissão de poluentes, tanto de 
carbono como de material particulado.

O etanol, entretanto, não é considerado 
competitivo em relação ao diesel, devido à 
política de controle de preços do último. “O 
impacto no custo é muito alto, porque a dife-
rença de preço faz muita diferença para quem 
roda milhares de quilômetros todo ano, como 

PRATA DA CASA

Alerta da água
A WWF atualizou sua plataforma 
Water Risk Filter, que quantifica 
e aponta os riscos relacionados à 
água. O site gera uma pontuação 
baseada no risco de escassez físi-
ca, em relação à regulamentação 
e reputação de bacias ao redor do 
mundo. A nova versão inclui dados 
sobre mais de 120 commodities 
agrícolas, entre elas algodão, óleo 
de palma e de milho.  
A navegação é simples, mas essa 
versão atualizada ficou mais sofis-
ticada para rastrear a exposição ao 
risco de água. Basta inserir o local 
de um estabelecimento ou um pro-
duto e onde ele é cultivado, e o usuá-
rio receberá informações de pontos 
de riscos e ainda analisar possíveis 
respostas em mitigação. Acesse em 
waterriskfilter.panda.org.

         MUNDO AFORA

História das negociações
Em 1988, o cientista da Nasa James Hansen alegou, 
no Senado dos EUA, que o aquecimento global provo-
cado pelo homem já podia ser notado na Terra. Coin-
cidência ou não, também foi esse o ano da criação do 
Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática 
(IPCC) que traz à luz estudos sobre os impactos da 
atividade humana.
Toda essa história e muitas outras estão contadas de 
forma didática na linha do tempo que a UNFCCC lançou 
em unfccc.int/timeline. Lá estão apontadas as prin-
cipais negociações e decisões acerca do clima, e há 
dezenas de infográficos sobre assuntos relacionados.
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